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MINICURSO DE 8 HORAS 
 
 

Curso 3 - SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS EM AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 

 

Instrutores: Luis Enrique Sánchez – EP/USP 

Graduado em Engenharia de Minas pela Escola Politécnica da Universidade de São 

Paulo (1980) e em Geografia pela faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

da Universidade de São Paulo (1984). Tem doutorado em Economia dos Recursos 

Naturais e do Desenvolvimento pela École Nationale Supérieure des Mines de Paris, 

França (1989). Ingressou como docente na Escola Politécnica da Universidade de São 

Paulo em 1990, como professor doutor, e ocupa, desde 2005 o cargo de professor 

titular. Entre 2010 e 2013 foi coordenador do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Mineral. Atua na área de planejamento e gestão ambiental, incluindo os 

seguintes temas de ensino, pesquisa e extensão: avaliação de impacto ambiental, 

gestão ambiental, recuperação de áreas degradadas, mineração e meio ambiente e 

sustentabilidade nas indústrias extrativas. Durante o ano de 2009 foi "Research Fellow" 

da Escola de Ciências Ambientais da Universidade Murdoch, Austrália. Em 1996 e 

1997 foi professor convidado do Departamento de Geografia da Universidade de 

Montreal, Canadá. Entre 1993 e 1996 foi bolsista do Programa Lead - Leadership for 

Environment and Development e desde então é "fellow" do Lead International. Desde 

1992 é membro da IAIA - International Association for Impact Assessment, entidade da 

qual foi diretor no período 1998-2001 e presidente (2012-13). É membro do corpo 

editorial do periódico Impact Assessment and Project Appraisal. Trabalhou na 
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preparação e análise de estudos de impacto ambiental e como consultor de órgãos 

governamentais e internacionais. Autor do livro “Avaliação de Impacto Ambiental: 

conceitos e métodos”, publicado pela Oficina de Textos. 

 

Josianne Rosa – Doutoranda EP/USP 

Graduada e Licenciada em Ciências Biológicas pela PUC Minas (2011) é mestre em 

Ciências pela Escola Politécnica da USP (2014), onde desenvolveu pesquisa, 

financiada pela FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, 

sobre a aplicação do conceito de serviços ecossistêmicos à avaliação de impactos e 

compensação ambiental. Atualmente faz doutorado na USP e é bolsista da FAPESP, 

desenvolvendo pesquisa sobre aplicação do conceito de serviços ecossistêmicos a 

programas de recuperação de áreas degradadas. Foi convidada pela Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais por dois anos seguidos (2015 e 2016) para 

ministrar uma disciplina sobre serviços ecossistêmicos aos alunos do 7º período do 

curso de Ciências Biológicas. 

 

Carga horária: 8 horas 

Data: 11 de Outubro (terça-feira) - 8h30 - 18h00 

Valor da inscrição: R$ 500,00 

Número de participantes: mínimo: 8 – máximo: 45 

Público-alvo: profissionais e pesquisadores de avaliação de impactos. 

 

Requisitos para a inscrição: conhecimento dos fundamentos da avaliação de impacto 

ambiental. 
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Objetivos: 

 Mostrar a contribuição de uma abordagem de serviços ecossistêmicos para o aprimoramento da 

avaliação de impactos de projetos 

 Apresentar as diretrizes metodológicas para análise de serviços ecossistêmicos em avaliação 

de impactos 

 Apresentar as principais recomendações internacionais para incorporação dos serviços 

ecossistêmicos à avaliação de impactos (em especial Padrões de Desempenho sobre 

Sustentabilidade Socioambiental da IFC) 

 Mostrar a contribuição de uma abordagem de serviços ecossistêmicos para o aprimoramento de 

estudos de impacto ambiental 

 Fornecer um panorama da prática de avaliar impactos sobre serviços 

 

Justificativa: O emprego do conceito de serviços ecossistêmicos em avaliação de impactos é 

uma das mais recentes propostas de inovação e superação das principais deficiências da prática 

de avaliação. O tema tem sido impulsionado pela aplicação dos Padrões de Desempenho da 

Corporação Financeira Internacional, em vigor desde janeiro de 2012. A incorporação do conceito 

de serviços ecossistêmicos representa uma tentativa de avaliação integrada dos impactos sociais 

e ambientais de uma intervenção planejada e pode contribuir para melhorar a prática de avaliação 

de impactos. 

 

 

Conteúdo programático:  
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Módulo 1: O que são serviços ecossistêmicos? 

- Conceitos e definições: Serviços ecossistêmicos, biodiversidade, funções e processos 

ecológicos, serviços intermediários e finais. 

- Recomendações para aplicação do conceito de serviços ecossistêmicos à avaliação de 

impactos. 

 

Módulo 2: Como avaliar impactos de projetos sobre serviços ecossistêmicos? 

- Passos metodológicos para aplicação do conceito de serviços ecossistêmicos à avaliação de 

impactos de projetos. 

- Identificação de ecossistemas, serviços e beneficiários afetados, Priorização de serviços, 

Definição da área de estudo, Diagnóstico do estado atual dos serviços prioritários, Identificação 

de impactos sobre serviços ecossistêmicos e seus beneficiários, Análise de impactos e critérios 

para avaliar significância, Mitigação de impactos. 

 

Módulo 3: Como integrar o conceito de serviços ecossistêmicos a prática atual de avaliação de 

impactos? 

- Análise de casos selecionados que avaliaram impactos sobre serviços ecossistêmicos. 

- Exercício prático: Avaliação dos impactos de um caso hipotético sobre os serviços 

ecossistêmicos. Os participantes realizarão um trabalho de simulação de um processo prático de 

avaliação de impactos sobre serviços ecossistêmicos. O trabalho será composto por quatro 

etapas: (i) identificação de ecossistemas, serviços e beneficiários; (ii) priorização dos serviços 

ecossistêmicos da região (iii) análise dos impactos; (iv) indicação de medidas mitigadoras.  
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